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ASSUMPTOS POLÍTICOS

Braga 4 de Fevereiro

Começamos hoje a transcrever alguns 
discursos proferidos na camara dos srs. 
deputados pelos membros da maioria ml 
do partido progressista.

Melhor do que nós dizem elles a verda­
de a» pa iz. revelando-lhe a boa gerencia 
do aclual ministério, não só com relação a 
toda a ordem de reformas, como lambem 
ao melhor systema economico e financeiro.

Deanle da doutrina e argumentação lógi­
ca encerradas n’esles discursos desappare- 
ee n e ficam aniquiladas todas as insinua­
ções e accusações, dirigidas ao governo 
pelas facções hostis, que. procurando, com 
reprehensivel soffreguidão empolgar o po­
der, teem esquecido completamente a lo- 
gira, a boa política, e a justiça que a to­
do* é devida.

Pelos mesmos discursos se vê lambem 
quam nobres e elevadas são as tendências e 
aSpiraçiw^ j.. nr.-ntrngC.-h mn.linn.

to que a opposição regeneradora sem pro- 
yramma não pas.-a de conservadora e roti­
neira, visando acanhados e mesquinhos ho­
rizontes.

O sr. Antonio Cândido (sobre a ordem): 
Começo por ler a minha moção.

(Leu.)
Si. presidente: 0 discurso do eloquen­

tíssimo deputado que acaba de m e prece­
der revelou u na nova phase da questão 
pendente. Liquida-se, na vehemente pero­
ração d’esle discurso, que a presente dis­
cussão não tem simplesmente por fim ma­
nifestar a desconfiança da minoria d’esta 
camara para com os ministros que estão 
ali.

Vae mais longe, vae muito mais alem.
As referencias do sr. Pinheiro Chagas ao 

illustre relator da commissão de resposta 
põem bem a descoberto que o som das 
suas palavras demanda os ecbos de outra 
casa...

(Sensação.]
Porque se revive agora e aqui o passa­

do jornalístico do sr. Mariano de Carvalho9 
E’ porque se calculou pensadaroente, fria- 
meute, que a resurreição d’esse passado, 
se póde magoar aquelle poderoso tribuno 
pela recordação de excessos, que a paixao 
do momento explica, lambem raagôa, lam­
bem importuna quem o ultimo ministério 
regenerador, na maior das imprudências, 
poz diante de si para ante-mural a defesa 
contra os ataques da opposição. (Muitos 
ap nados.)

Esles dois eífeitos são tão naluraes, es­
tão tão inlimamentc relacionados, que não 
podiam deixar de ser previstos. Pois o in­
tuito de produzir o primeiro não me pare­
ce mudo louvável, e o desejo de leiniinar 
o segundo não prima por corajoso. (Mui­
tos apoiados.)

E que vantagens aufere d’islo a opposi­
ção? Que lucra no emprego dmste proces­
so com que acaoa de sur pi ehendei -nos a 
sua habilidade? Não ganha nada, e conse­

gue apenas que eu. em nome do partido 
progressista, reclame para lodo elle as 
glorias e os perigos de uma responsabili­
dade, que ficou sendo, não só do homem 
que deu o primeiro passo, mas de todo o 
partido que esse homem, sacrificando al­
tíssimas ambições e desattendendo os con­
selhos do proprio interesse, póde reanimar 
e fortalecer n’uma das horas mais infelizes 
da nossa vida política. (Muitos apoiados]. 
Não tica isolado o sr. Mariano de Carvalho; 
os fervorosos applausos com que a maio­
ria cobre a minha palavra ahi estão a evi­
denciar, que o partido progressista préza 
ainda e prezará sempre a dedicação, a 
ealdade e o desprendimento dMsse illustre 

parlamentar, cuja grandeza não padece 
com aggressõos d’esla ordem. (Muitos 
apoiados.)

Eis o que consegue a opposição depois 
do que disse o sr. Pinheiro Chagas, a quem 
não quizera fazer a crueldade de lembrar 
que honrou com a sua valiosa camarada­
gem o partido progressista, depois dos 
acontecimentos que tanto afeia agora com 
a sua indignação, (Apoiados,) e lambem 
que a sua brilhante penna já exalçou os

O sr. Pinheiro Chagas:—Mis eu não 
disse mal de uina nem de outra coisa.

O Orador:—O discurso de v. exc.a 
prova o contrario, mas acceilo a ulti­
ma declaração a beneficio da minha causa.

Sr. presidente:—As questões sociaesíque 
agitam todos os povos, os graves proble­
mas que a sciencia política formúla em to­
da a parle, dolorosas inquietações porque 
passam lodos os governos não leem nada 
que ver comnosco. Nós podemos eslerilisai 
as nossas faculdades em discussões triviaes 
e fúteis; nós podemos enredar o nosso en­
genho e a nossa palavra no jogo de peque­
nas diffieuldades; nós podemos desencadear 
á vontade, por gosto, as mais perigosas 
paixões do povo; nós podemos occidenlar 
os mais graves assumptos parlamentares 
com a graça, com o bom humor, com o fi­
no espirito que desde o sr. Dias Ferreira 
até ao sr. Pinheiro Chagas, tem sido em­
pregado aqui como arma de boa lei. Po­
demos fazer Iludo islo, poique o tempo 
passa indifferenlemenle por cima de nós, 
porque não é para nôs que a sciencia pro­
gride e a civilisação augmenta, porque nós 
constituímos uma excepção clara e aberla 
ao grande facto cia solidariedade humana... 
Diz-nos islo o sr. Pinheiro Chagas, que 
tem passado uma grande parte da sua vida 
estudando o passado d’esle paiz e servindo 
com o seu valioso trabalho os grandes in­
teresses da humanidade; diz-nos islo no 
principio do seu discurso, pelo qual eu fe­
licito a arte do meu paiz, que recebeu ho­
je ura novo e formosíssimo esmalte, sentin­
do que a orientação política do illustre de­
putado me não permitia levar mais longe 
as minhas felicitações. Mas não permilte. E 
sinto o deveras.

Quando o illustre deputado começou a 
fallar; quando desprendeu a sua palavra 
tão faeil, tão eloquente, tão admiravelmen­
te conjunclada com a ideia que exprime; 
quando começaram a irradiar aqui as emi­
nentes faculdades com que lem sabido 

gravar uma impressão luminosa em todos 
os exercícios do espirito, desde o drama 
até á historia, e desde a tribuna da ím_ 
prensa até à tribuna do parlamento; qaan- 
do proferiu as primeiras phrases affaguei a 
esperança de que s. ex.“, inspirando-se no 
seu talento e erguendo-se á maior altura 
dos princípios, entrasse no assumpto do 
debate com o largo critério de que é capaz. 
Vozes:—Muito bem.] Mas o nobre orador, 
que podia acivar na sua formosa palavra 
todas as côres do ideal moderno, que por 
vários modos tem mostrado comprehender 
e amar no que elle tem de mais sublime e 
augusto, proferiu retomar aquellas infelizes 
questões que o sr. Dias Ferreira, genera­
líssimo da opposição n*esta campanha, 
[Apoiados.) formulou na inauguração d'es- 
le debate. E ali nos appareceu ainda uma 
vez a nomeaçã । dos pares cora o seu for­
çado cortejo da promoção dos coronéis, 
dos excessos de despeza, das violências 
eleitoraes, e até, se não me engano, para 
que a exibição fosse mais pittoresca e o 
séquito mais variado, abriu-se espaço aos 
escrivães transferidos, victimas interessan­
tes. encarregadas da sentimentalidade pre- 
cisa á perfeição do quadro...
grande indportancia á nomeação de pares, 
tráctou em primeiro lugar, e com grande 
desenvolvimento, da questão dos coronéis. 
Coisa notável 1 Começou por censurar o sr. 
Mariano de Carvalho por não ter este cava­
lheiro respondido ao sr. Uinlze Hibeiro, que 
tralára a questão militar, e passa depois a 
explanar esta questão em resposta ao sr. 
Mariano de Carvalho, que não a tratou 1 
[Risos.—Apoiados.) O illustre relator pre­
teriu essa questão, que não teme, que nin­
guém d’esle lado receia, (Apoiados,) a con­
vite do sr. Lopo Vaz, que a reservara pa­
ra uma interpellação já annunciada. (Apoia, 
dos.] Por isso nada direi sobre esse obje- 
cto, que a seu tempo despirá as medonhas 
apparencias que a opposição lhe vestiu, 
ilmílando-me por agora a estranhar que o 
sr. Pinheiro Chagas motivasse da negocia­
ção do empréstimo e da melhor cobrança 
do imposto do rendimento, quando é certo 
que, ao tempo da suspensão já eslava as- 
signado o empréstimo, e a total execução 
do regulamento d’aquelle imposto não é 
coisa de alguns dias, mas de muitos mezes! 
(Apoiados.— Vozes:—Muito bem.)

Mas a ultima nomeação dos pares é que 
é o tliema capital de lodos os discursos 
da opposição, o espirito de que se animam 
e o termo a que vão os íllustres deputa­
dos da minoria, diversos nas côres da sua 
procedência parudaria, conjunctos no pa­
triótico empenho de derrubar o ministério. 
Se não fcsse ella, nem se discutia a res­
posta ao discurso da corôa.

Disse-o o sr. Dias Ferreira.
De maneira que pelos outros factos tão 

acremenle commentados já, e peço a atterr 
ção da camara para isto, não valia a pena 
excepcionar a tradição de muitos annos, 
segundo a qual este documento é uma res­
peitosa deferencia para com o chefe do es­
tado. Estes factos podem moer como o 
graniso; só o outro, o da fornada, é que 
fulmina como um raio! Fique isto assente, 
fique islo registrado. A opposição não trou-

jxe para a discussão um feixe de raios; trou­
xe somente um, que não fui arrancado ao 
céo dos princípios, á abobada augusta, il- 
luminada pela liberdade nas infinitas cons- 
tellações em que se reparte o seu conceito, 
mas á revolta consciência do privilegie con­
trariado no mais intimo dos seus votos, fe­
rido no mais caro dos seus iuleresses. 
[Muitos apoiados.)

Eis-nos. pois, ainda uma vez, com a 
questão da nomeação dos pares. Pois va­
mos a ella, mas comecemos por historiar 
os fados, porque a rhetorica, se vem mui­
to boas coisas, se não merece inteiramente 
as mahioações de que por ahi a cobrem; 
tem comtudo o inconveniente de baralhar 
as questões de maneira que alguns passos 
andados, perde-se a orientação do caminho 
e é necessário voltar alraz.

Sr. presidente: O partido progressista, 
chamado ao poder em múo de 1879, en­
controu a camara alta quasi totalmenle af- 
feiçoalo pelo sr. Fontes ás ideias e aos 
interesses políticos que aquelle eminente 
estadista representa.

Não discuto agora se melhor procedi­
mento fôra reformar immediatamenle a ca- 

missos da nossa palavra, mas aggravaado 
ao mesmo tempo com o facto da reforma 
o estado lamentoso das nossas finanças.

Pode sustentar-se a affirmativa ou a ne­
gativa. 0 governo sustenta a negativa e com 
boas razões.

Poda de parte esta ideia, abandonado 
este alvitre que tinha as preferencias de 
muita gente, impunha-se immedialamente a 
necessidade de uma fornada. Fez-se. Foi 
pequena. O governo contava com a mode- 
raçãa, a prudência e o patriotismo dos di­
gnos pares.

O que, a meio da sessão, succedeu na 
camara alta, é sabido de todos.

As paixões desencadearam-se ali com 
furia estranha; o aspeclo d’aquella sala, 
que é de uma tristeza pesada, demudou-se 
complelamenle; a palavra dos dignos pa­
res, de ordinário pausada e grave infla­
mou-se, chegou por vezes aos reflexos vei- 
melhos, [A’ parte,] na forma do ataque, 
não na intenção doutrinaria; esta Camara, 
que trabalhava com assiduidade e exem­
plar compostura viu-se abandonada pela 
opposição, que só de longe em longe dava 
signaes de si; (Apoiados.) os projectos 
mandados d’aqui eram na outra camara 
enredados com diffieuldades, protahidos e 
demorados com manifesto prejuiso publico; 
[Apoiados,] e como todas as situações ex- 
traordinarias teem sempre uma phrase que 
as defina, o sr. Fontes leve a inspiração 
d’aquellas celebres palavras,» reprodusidas 
aqui muitas vezes, e já entradas defiuiliva- 
menle nos domínios da nossa historia par­
lamentar. (Apoiados.)

(Continua)



Boletim das Salas ta Christina de Cerzedello do concelho de 
Guimarães, contra a meza da contraria do 
S. Sacramento da mesma freguezia, po" es­
ta não haver incluído na reforma do seu 
estatuto a obrigação de lhe satisfazer an- 
nualmeole o encargo ou legado de 68 litros 
472 de pão e 92 litros 928 de vinho, como 
por antigo costume era obrigada.

Rectificação—No extracto da sessão do 
conselho de Districto, publiva Pr na «Corres­
pondência» de 29 de Janeiro ultimo, onde 
se lê—Reclamações de José Moía dos Sin- 
los, Manoel Ciesteira, Manoel da Silva. Ma­
noel José d’Amf'ade e José Rebello, deve 
lêr-se—Recursos do escrivão de fazenda do 
concelho de Famalicão. etc., etc.

fazer anthese á idade do Telemaco de Féná- 
lon e então mostra que o sr. Carvalho não 
está muito certo da idade d’esle ultimo.

0 sr. Carvalho não o pensa assim, e an­
tes julga ter dito maravilhas no seu pas­
quim, do que bem convence a profusão com 
que o espalhou por gregos e troianos.

E’ verdade que lambem cada numero cus­
tava somente 10 reis.

Seja como fôr; o sr. Menezes tem uma 
cirtmnstancia-allameute em. seu favor, mui­
to allendivel, em se chamar a si mesmo to­
lo e atrevido, e ú ter attingido a realidade 
das cousas.

Não contente pois o sr. Menezes de Car­
valho com as respostas, que por elle tmha 
dado um correspondente da Vieira, respon­
de elle e diz «nmguem reclamou contra lai 
repartição, o que é prova evidente de que 
a todos agradou».

Esta resposta é dn cab > de esquadra; mas' 
também nã । se pôde exigir, em boa con­
sciência, mais nem medior, do sr. Menezes.

Como quererá o sr. Menezes demonstrar 
que a falta de reclamação dos contribuintes 
é prova evidente de que a tódos agradou a 
repa lição ?

As reclamações tem prasos fataes que os 
contribuintes desc nnecem ou descuram; e 
quando se lambram de redamar, é quando 
jà w n o nç > ai garganta.

Depois cuem se lembrava que o sr. Me­
nezes ia fazer política com a repartição da 
cunlribmçao industrial?

Toda a gente sabe que o sr. Carvalho é 
um aventureiro que lado sacrifica á política, 
por que d’ella espera o pão quotidiano.

Toda a gente sabe quo u s-r. Menezes sus­
pira por ser admmislradoí dhisle concelho 
como o proscriplo pela sua patria; e que pa­
ra o couaeguii tudo sacrificou e tudo conti­
nua a sacrificar.

Mas nmguem pensava que o seu delirio 
chegasse a ponto de fazer as patifarias e la­
droeiras que fez com a repartição da con­
tribuição industrial.

E f >i por isso qne ninguém reclamou; mas 
nem por isoo e menor a sua responsabilida­
de, sr. .Menezes. Além de que a reclama­
ção é inefiicaz no presente caso, como facil­
mente se demonstra.

Diz mais o sr. Menezes no seu pasquim: 
«e ás.im se evitou que o admiuistradoí 
d’éste concelho po/.esse em pratica a, pati­
farias, que j i lhe havia eumnado o seu .Men­
tor Gmiçalvelbos».

E’ diíficd úgar esta ultima trapalhada com 
a que anteriormente se transcreveu e analy- 
sou. No texto co.ntudo vem em seguida a 
íp^oSfiWòlcomò sua consequenciaj dando 
em resultado um senti lo absurdo; o que 
bem mqslra que o sr, Menezes não é melhor 
lugico do que grammalico.

Alas deixando isto; diga-nos sr. Menezes, 
jue paofariisera.il esaas a que allude? Ex- 
phque-se sr. Menezes? que patifarias tenta­
va tizer o sr. admmislradwr? que tenebroso 
projecto era esse a que se refere? Que tra­
ma urdido era esse que joven Telemaco di­
vulga. 0 que parece é que o sr. .Menezes 
apautiona dente as palavras—patifarias, pro- 
jecto tenebroso e trama urdido—-e atirou- 
as a esmo para o papel sem lhes perce­
ber nem dar sentido algum.

E’ esse o syxtema seguido pelo que de mais 
conspícuo ha entre os regeneiadoíes d’a- 
qur

Um existe, lilterato em seu conceito, não 
menos mciiado, nem meno» presumido do 
que o »r. Menezes, e requintado na velha­
caria, que u esse gosto faz combinações 
lindíssimas. Guvimos-lhe uma occasião di- 
zer=»cauda de rabò^ieferuido-se a ter 
indivíduo que só differe d’elle em um 
quatro patas,

Gmilmua dizendo o sr. Menezes; «Fez, 
pois a camara a repartição com a devida 
igualdade». Esta conclusão lambem não e 
ma; e reduz-se na sua forma lógica ao se­
guinte; a camara soube a tempo as patifa 
rias do tenebroso projecto do trama urdi­
do de coisas e ui; logo fez a repartição 
com a devida egnablade. Ergo balatas po­
demos nós concluir com a mesma legilimi. 
dade e rigor logico.

Mais vae por diante o sr. Menezes e diz 
que «piogressistas não os conhece n’este 
concelho com excepção do Mnilor, Tele­
maco e ;.ais dois ou tres forasteiros que o 
vendaval aqui nos arrojou, mas que com 
os doces zephyros desapareceram.

Esta passagem do pasquim do sr. Mene­
zes de Girvaluo e sebyllma.

Temos uma Gasxandra em Vieira a pre­
dizer o futuro, mas por um modo Ião eni­
gmático que nmguem percebe nem acredita

Que doçura é essa d’uns zephyros que 
faiào desaparecer uns forasteiros ? e que. 
mrastuiros são esses a quem tão mau fa­
do espera ?

Isso é sonho eu realidade?
Faze Appolio que a tua Cassandra de- 

»embuclie e nos explique se serão doces 
zephyros ou boreas desencadeados que fo- 
rao desapaiecer mis forasteiros ? e so ain­

E’ hoj i o anniversario natalício das exm.^ 
srs.as *
• D- .í isefi Digasta de Mesquita e Mello.

<>. Latira de Menezes Rebello.
f> Miria Augusta Hib úro Cardoso.
imaidiã é nda- exc.- sr.*‘:
I). ^ímia JuÍT» Alves Passos
!) Bernardina Rosa de Freitas Aguiar.
[> Laura Rogado de Mesquita Berdey das 

Neves.
E do sr;
Adelino Sampaio de-Castro Judith.
Depois d’amaahã é o do sr. visconde da 

Aurora.
S. exc.a costuma commemorar o seu an- 

niversario natalício com uma esplendida 
soireé no seu palacete da Aurora, em Pon­
te do Lima, porem, este anno não o faz 
pm con-ideração eme stu ihio o sr. vis­
conde da Torre porque mfelismeuie ainda 
se acha enfermo.

Já regressaram da capital os snrs. Dr. 
'Leite Reis e Lmo d’Assumpção.

Estiveram em Biaga os srs. Luiz Pereira 
da r>ilva Carvalhaes, Antonio de Sá Lopes 
Miraudella, José João Pimenta das Neves 
Guimarães.

-Estão enfermas as exc.ai sr.a> D. Loi­
sa Casi oiro da Cruz Teixeira Almeida 
Campos e D. Sophia Meírelles da Cunha 
Sampaio.

Ji regressou de Traz-os-Montes o sr. 
Lourenço Velho da Gunha Solto-maior.

» ♦

O carnaval prepara-se para em breve nos 
visitar com o seu cortejo de ruidos,de gar­
galhadas e de mysterios.

Em Lamego ji elle fez a sua entrada so- 
lemne no palacete do sr. visconde d’Alpen- 
durada. Esie cavalheiro querendo comme- 
morar o seu anniversario natalício, offereceu 
um esplendido baile masqué as pessoas das 
suas relações n’aquella cidade. Foi immen- 
samente concorrida e assenhoras, queeiam 

■ em crescido numero, ostentavam vistosas 
toUléte».

No Porto houve também, em casa do sr. 
Borges de Cadro, uma brilhante »«rée em 
costume. e, segundo nos consta, foi anima­
díssima.

Em Braga parece que sua excellencia vi­
rá este anno como mima —praseuteiro. ch. - 

doso o animador. A Assembleia Bracarense 
'b a Sociedade Democrática ureparam-lhe o» 
genims.umas camélia», ao ide o empoado ga- 
lanleador entrara Bom os seus sorrisos, 
com os seus segredos...e com os seus per­
fumes.

A algumas casas particulares sabemos 
que se projectam engraçadissimas surpra- 
zus e não será n’eslas, por certo, onde el­
le deixará de fizer maior conquista de... 
saudades. Que venha, pois em breve.

Binoculo

CORRESPONBENOIAS

Conselho de districto
Sessão de <le 8® Janeiro de 1881

Presidência do exm.- visconde de Pindel­
la governador civil do districto, estando 
presentes os vogies Jeronymo da Cunha 
Pnnenlel e Antonio José Pimenta Gonçalves 
Júnior.

Representou o ministério Publico o 1.- 
ofíicnd servindo de secretario geral Gas­
par de Sá SoUo-maior Pizarro.

Lida e approvada a acta da sessão anle- 
■ cedente, foram resolvidos os negocios se­
guintes

CONSULTIVOS

Foi de parecer que pdava nos termos de 
ser approvado o orçamento da Senhora do 
Rozario da fregu zia de S. Marimbo de Du- 

i^kj, do concelho de Braga respeitante a 1880 
1881.

Foi mais de parecer qne estava nos ter­
mos de »er approvado o estatuto da con- 
fr.ma do S. Sacramento da freguezia de 
Cmzedeho do concelho de Guimarães.

ÍON fENCÍOSOS

Approvou as seguintes coutas:
>a cimata de Cabeceiras, respeitantes ao 

segundo semestre de 187J.
./o Bom Jesus do Alo ।te da fihguezia d# 

Tenões, respeitantes a 1853-1354 até 1876- 
1877.

ia Senhora do Rozario e Almas, da fre- 
gmzia de Gualtar, do concelho de Braga 

-relativas aos ânuos de 1887 a 1879-1880.
•mo tomou conhecimento da reclamação 

da Junta de parocliia da freguezia de San­

Ni. ira 15 d» Janeiro

Sahiu a publico o snr. Francisco José Me­
nezes de Carvalho, ex-caixeiro, ex-asciivão, 
ex-advogado improvisado, actualmente na­
da, e saiiiu inchado como um ciio oiço, fm- 
farrão e provocador como um barão dos al­
catruzes, feroz e insolente como um barba- 
ro do norte.

Não admirem por que o estylo é o ho­
mem; e o sr. Francisco José foi sempre as­
sim.

Se hoje insulta os progressistas; honlera 
insultava o sr. Guilherme de Abreu, de 
quem actiialmeme é serviçal.

Hoje, p u a depi unir os progressistas, pin­
ta um sr. Guilherme de Abr»u de c.mrme 
força, capaz de dar pontapés de nos aniqui­
lar;—pintando-o assim á sua imagem e se­
melhança; dando-lhe um grau supre no a fe­
rocidade que possue em grau relativo.

Mas amda hontem apregoava pelas .pra­
ças que o sr. Guilherme de Abreu era um 
traiçoeiro, que só atacava por traz da'cor- 
tillUJ QUC llltí Lldvij UC Jovaildi Ud CdÀúj 
lhe havia de dar duas bifeladas; accroscen- 
do mais para o rebaixar, ao modo romo o 
fazem as da praça do peixe; que elle era 11- 
liio do matador de seu avô, herdeiro dos 
conventos dellouro, Barcelos, etc. etc.

Como combinar este pensar tão ancoalra- 
do a respeito da pessoa do sr. Guilherme ds 
Abreu?

0 sr. Carvalho que o faça; por que nós 
«ó ref Timos :sso para explicar os desum- 
■Mru« a in<snU><yiaj. mie sejeein nQ„«dqiáLR 
na do sr. Menezes, quo sabe só usar da 
linguagem da colareja.

E’ tão insolente e torpe o tal pasquim, 
que o jornal, apezar de facciosameute । ege- 
neiador o procedeu da epigraplie seguinte; 
—Publicação a pedido—faz ndo as-im como 
já olinba feito Pilatos—lavando as mãos 
panaMeélinar de si a responsabilidade.

O-sr. M;uezfM declara que está na defe- 
sa^euFosse caso promette confundir os seus 
adversários e quantos a seu rei (Guilherme 
de Abreu) forem contrários. Digam agora se 
o sr. Carvalho é ou não é fanfarrão!

Mas no meio d’estas fanferronadas e dou­
tras semelhantes succederam ao amigo e sr. 
Menezes desastres incríveis na tal sua pu­
blicação.

Chamou-se n’elli a si mesmo (caso in­
fando) tolo e atrevido!

São capazes de não acreditarem?!
Pois nós lhes explicamos o verso.
0 sr. Menezes de Cárvaino investia com 

a ultima correspondência, que este jornal 
publicava; que vem a ser aquella em que se 
perguntava á camara municipal d’este con­
celho, de que o sr. Carvalho é presidente ; 
qual a razão por que se tinha encarregado 
de fazer a repartição das taxas variáveis da 
contribuição industrial do estado, cousa que 
nenhuma camara costuma fazer.

Pois apreciando essa pergunta e as res­
postas que pela camara dava antecipadamen­
te o correspondente, respostas que lhe não 
agradaram; disse o sr. Carvalho—era isso 
de esperar, por que o interrogante é tão pa- 
life, quanto o miei rogado e tolo e atrevi­
do. Querem-no ainda mais claro?

A falta de dois dedos do grammatica ás 
vezes é o diabo/ Se o sr. Carvalno sou­
besse que—ioterroganle—t o parlicipio a- 
clivo; e—interrogado—o parlicipio passivo; 
não cahia na ingenuidade de se chamar á 
si mesmo como presidente que é da cama- 
ra interrogada, tolo e atrevido.

E depois uma asneira assim em gra nma- 
tica fica mal ?o lado do Mentor e joven Te 
lemaco. de que o sr. Menezes u>a no seu 
pasquim; por que se n’uma parte se mos- 
tia o sr. Menezes lilterato de polpa, a quem 
não é desconhecida a producção do arcebis­
po de Cambray; mosha-se na outra parle 
falho aos pai ticipros e as concordâncias tí’ 
verdade que aquelle joven posto antes de 
lelemaco; ou è nm pleonasmo e então lam­
bem accusa falta ue giammatica, ou é para 

da é tempo afastà o negro ago iro los ' > , 
felizes, quem quer que sejam, ou ai meJ 
nos que diga a sebylla se esses forasteb » 
serão reduzidos a pó, cinza e nada; ou sa 
os doces zephyros apenas toldarão os ho­
rizontes e os tornarão invesiveis?

Ouve-nos Appollo de arco de prata e nós 
te ofertámos um chouriço,- ou se antes 
queres, um figo de comadre.

Em seguida falia, o sr. Carvalho dos in- 
diisiriaés^.-uquém designada mente se re­
feria a correspondência, a que tenta res- 
poadmq e diz que elles ainda podiam e de­
viam pagar mais; isto com relação' aos 
progressistas.

Mas o que nós queríamos saber era a 
razão porque os industriaes progressistas 
tanto subira n; e os regeneradores lauto 
desceram ? Gm ide movime ilo eo nmercial 
devia Inver n’esta terra sertaneja!

Nas. pnmèiras praças commerciaes do 
reino nao houve sem duvida um movime,i- 
io tão rápido e tão desencontrado ! Uns a 
subirem até ás nuvens outros a descerem 
até aos abysmns !

Se na verdade no que o presidente da 
camara diz e justiça no saque fez; todos os 
industriaes em Vieira se devem fazer pro­
gressista» para medrarem a olhos vistos.

E por este lado é contraproducente o 
que fez e disse o presidente da camara, e 
le modo nenhum abona a mmalidade do 
seu novo partido, que entesica os indus- 
triaes que o seguem.

D que o sr. presidente não levou a bem, 
foi q.m .o correspondente d’esle concelh > 
taxasse de ladroeira o que elle fez com a 
repartição da contribuição

E não tem razão o sr. Menezes de Gar- 
valno; e com isso só mostra que ignora 
q ie ha duas especie» de ladroeira; ladroei- 
ra em bmeficio proprio e ladroeira em 
beneficio de terceiro.

A que u sr. Menezes fez não é da pri- 
meira; mas é da segunda e.-pecie.

Mas nem por isso deixa de ser ladroeira 
e ainda mais grave; por^ua aquelle qmi 
approveita para si o alheio tem as mais da 
vezes a impeUd-o e a desculpal o a lei 
dura da nece.-sidade.

Ji nã i assim o seguido, e sobre tudo se 
nmgno.n lhe incommeuuou o sermão,e o fez- 
por mera generosidade como succedeu couj 
a repartição d*.que se tracla .

Gomimia dizer-se, do pão do compadre 
grande filia ao afilhado.

E o sr. presidente da camara assim o 
costuma fazer; por exemplo: um cidadão da 
freguezia de Soutello estava incurso nhima ,„..l>„ --- J.;--- .. , . . varri
na relva da entrada municipal; e achando a 
multa muito pesada foi perante o pre.d leme 
da camaia pedindo o alíivíasse, r uc emue 
para tanto que sempre tinha votado com o 
sr. Guilherme de Abreu.

Pois foi atteudido; bem como o foi amda 
outro cidadão da mesma freguezia a quei» 
uma sua cavalgadura tinha feito incorrer em 
multa idêntica, dizendo-lhe o sr. piesidenm 
pbr occasião de o alíiviar, que agradecesse 
o favor ao sr. Leite de Soutello. Também o 
sr. presidente se levou dos diabos por ha­
ver quem picas-e em praça a arrematação 
dos materiaes d’mna capella, expropriada 
pela camara, fazeudo-os subir de 5Q^0(X) 
rs. a reis 99^500.

Mas o sr. Menezes de Carvalho, no seu 
pasquim depois de tentar defender-se, tracta 
de atacar, e investe com ioda a furia con­
tra o sr. conservador. '

0 sr. Menezes não o faz por menos!
E’ certo porem que não foi mais feliz 

atacando o, do que defendendo-se. Começa 
por fallat das bolas do sr. Guilherme ds 
Abreu e diz que liras anda a lustrar para 
o dito sr. dar com ellas no conservador. 
Acreditamos a primeira porque esse mbier 
eslá-lhe a caracler; mas não acreditamos a 
segunda, porque o sr. Guilherme é uma 
pessoa mmlo bem educada e por isso inca­
paz de andar aos coups de pied comea os 
adversários. Isso não se usa entre geme 
civilisada; e me»m# por que isso não é 
meio seguro.

Diz mais que o sr. conservador abandona 
a conservatória nas horas que a lei a|ii o 
manda estar.

Leia o si. Menezes outra vez a lai, e verá 
que efia permilte aos couservadmes faze­
rem-se representar, não os obrigando a es­
tarem li sempre pessoalmenle, e u’isso bem 
andou a lei, parque o serviço qtí tomar as 
apresentações é si nplicissimo; e nada sMIre 
o publico desde que na cousei valoria esteja 
quem as tome. ‘ J

Diz mais o sr. Menezes, que o serviço 
do registo anda alrazado uqs dois mez^s 
approximadamenle; e publica isso como um 
cume atroz, lai arguiçao porem só paten­
teia a Ignorância do sr. Menezes a tm ies- 
peilo e nada mai».

Em nenhuma conservatória anda o ser­
viço em dia, nem pode andar; e prox^m 
isto de que as apresentações não são re - 
gularmeule feitas; de que aigumas são laa 
exloiisa» e complicada» que absorvem u ira-

paofariisera.il


balho de alguns dias; da impossibilidade de 
escreverem ao mesmo tempo duas pessoas 
no mesmo livro; de ser ura só por via de 
regra o documento e não poder servir a 
dois ao mesmo tempo, etc. etc.

Diz mais o sr- Menezes que o sr. conser­
vador pagou menor contribuição industrial 
do que devia pagar, por ter declarado que 
a conservatória não rend:a mai< de reis 
1000000; quando não podia elle cmiserva- 
dor pagar contribuição, de rendimento in­
ferior a 2500000 rs.

E’ falso que o conservador informasse o 
sr. escrivão da fazenda de qne a conser­
vatória de reis não rendia mais 1000000; 
nem o podia niformar ao certo de qualquer 
rendimento,porque lhe faltavam as bazes 
então e ainda hoje faltamjnern pode servir 
de norma para regular o rendimento o pri­
meiro anno da sua creação.

Alem de que segundo a lei o pagamento 
da contribuição hade ter por base a lota­
ção; e esta ainda não está feita. 0 sr. Car­
valho na sua accusação o que mostra é 
ignorar o que é matéria collectavel; pois 
confumle-a com o rendimento bruto, isto é 
com o total do rendimento, e não com o 
rendimento livre.

Diz mais o sr. Carvalho que o conserva­
dor não paga jeontribuiçãu como advogado. 
O conservador ignora se paga ou não con­
tribuição como advogado; mas ainda que 
não pague não é .isso crime nenhum;, nem 
a abnegado coniribuinle’pode exigtr-se, que 
vá alé ao ponto de se queixar por não ser 
conliibuido.

Ein eguaes circumstancia-s está o admi­
nistrador do c-oncelbo como advogado.

Mais arremeleo .sr. Carvalho contra o sr. 
administrador e diz que elle tem contra si 
na repartição de fazenda um processo exe-
cutivo por deúma de jurus, sem pagar a 
sua importância. Essa contribuição foi dle- 
galuieme lançada,e temo sr. aduiiiiislrador 
«om que impugnar a sua cobrança.

Diz mais o sr. Menezes, calumniando o 
sr. conservador e administrador que estes 
ameaçam o escrivão de fazenda e mais em­
pregados liscae» com a tranferencia.

E' uma mentira pura, inspirada ao sr. 
Menezes pelos seus proprios inslinclos. 0 
que os progressistas de Vieira desejam é 
que lodos os funccionarios sejam-rectos e 
imparciaes no cumprimento dos seus deve- 
res e felizmente esses desejos lem se rea- 
lisada; e Vieira hoje não le.n que invejara 
seimfii<m,e respeito.

P u- Ultimo calumnia o sr. conservador 
por mn modo Ião torpe e indigno que não 
merece r qiosta. O desprezo para mexeri­
cos d’essc feilio e para os mexeriqueiros.

Que tem o sr. Menezes, com que o con­
servador estives.-e uma ou mais vezes na 
ca?a d’um particular jovial e expansivo?

Como esla jã vae um pouco longa ficamos!
hoje por aqui, Z.

SECÇÃO NOTICIOSA

Rendimento telegrwpliieo — Duran­
te o mez lindo, as estações tekgraphicas 
do districto de Braga renderam o seguinte:

Braga 930860
Bircellos 140709
Esposende 50770
Fafe 150400
Famalicão 110330
Guimarães 760170

Kanurtu -Em consequência do mau 
tempo, estiveram pouco concorridas as ro- 
ínai ias de S. Braz na freguezia de Gualtar 
e S. Braz do Carmo.

Uoaposie—No Grande Hotel do Bom J"- 
sus do Monte está hospedado o exm.- sr. 
Domingos Ferreira Monteiro. abastado ca- 
piialisla do Pará e cavalheiro liem conheci­
do em todo o império e em o nosso paiz.

S. exc? lem gostado muito do bello lo-
cal do Boin Jesus e 
tes obras que ali se 
via de se realisar.

Segundo nos consta

admirado as excellen- 
lem feilo e estão em

tenciona s. exc? con-
coner com a sua generosidade e sincera 
pliilantropia para auxilwr o eograndecimen- 
lo do nosso celebre, formoso e piltoresco 
Sancluario.

Com o maior prazer e reconhecimento 
folgamos de ver registado no grande livro 
dos bemfeilores do Bom Jesus do Monte o 
nome do exm.- sr. Domingos Ferreira Mon­
teiro.

ArMda <la Lapn—A camara munici­
pal vae pôr em praça no dia 18 do corrên- 
íe, a arrematação da conclusão da Aicaua

do lado do sul, sendo a base de licitação 
da obra de 1170000 reis.

Monte-pio de s. José—Amanhã deve 
reunira assembleia geral d’este moute-pio, 
para proceder á eleição da direcção, conse­
lho fiscal e meza da assembleia geral.

Desgra^a=±Gom o temporal de quinta 
feira desabou um grande muro em conslruc* 
ção na estrada da Barca, proximo á Porlel- 
la de Bade, matando instantaneamente uma 
creança que estava proximo e ficando con- 
tusos alguns operários que ali estavam tra­
balhando.

Esta desgraça causou sensação n’aquella 
localidade.

seus dotes artísticos, e não menos pelos 
elevados sentimentos, que os levaram com 
sacriíicio para uns dos seus trabalhos, e pa­
ra outros dos seus ocios e commodidades, 
ao palco de S. Geraldo, para dar um pou­
co de pão aos desvalidos e necessita­
dos.

Aos exm.-’ snrs. e < ir?’
D.. Adelaide Rimos Micedo Ghavtjs 
D. Cm lot.i Pinuulla
D. Maria Ignacla de Faria
D. Antonio Palarea
Arthur Augusto da Silva

e ás

Dr. Emílio Augusto d’01iveira 
Joaquim Augusto da Silva 
José Borg'S de Faria

bandas do regimento 8, Phila'’monica* vdàuxuui.u U, i Ulld' lUUUlUd 

Bracarense, e dos Artistas, assim como ao 
publico, que tão espontaneamente concor-

AGRADECIMENTOS

Mitsíca—A banda de infanteria 8, exe­
cuta amanhã no Passeio publico, do meio 
dia ás 3 da tarde o seguinte programma:

—Ordinário
—Symphonia da opera O Barbeiro de Se- 

Vilha, Rossini.
—Les Roses, suite de Valtz, Metra.
—Côro e aria de soprano da opera O Cor­

sário, Verti i.
—-Sceaa, dueltodo 3.- acto da opera Ma­

ria de Roham, Donizelli.
—Duetto de tenor e barytono, e final da 

opera Aida. Verdi.
—Saudade á Virgem, valsa, Azevedo.
-—Palmira, rnazuika, A Sloffel.
—Adelina, polka, D. J. Teixeira.

Mtwíiawça—A estação lelegraphica de 
Barcellos jã mudou para o edifício da dire­
cção do correio.

Xeve— Nos dias 20, 21, 22 e 23 cahiu 
sobre a cidade de Bragança e arredores uma 
nevada de que não ha memória ha muitos 
annos. Em Rebordainhos, povoação a peque­
na distancia d’aquella cidade, atlingiu taws 
alturas, que obstou a fezerera-se os officios 
divinos na egreja, por estarem as estradas 
tomadas pela neve.

Era mu espectaculo soberbo!
Pelas ruas da cidade abriam-se caminhos 

de passa,mm, e o rapazio, meio euie.rado 
na neve, archiiectava grossos obeliscos de 
fôrmas diversas, tomando alguns proporções 
enormes.

reu ao espectaculo, renova a Conferencia 
por este modo os seus agradecimentos, não 
so pela esmola, como pelo estimulo e favor, 
que dispensaram á sua' obra.

Esta Conferencia espera firmemente qne 
hade corresponder aquelle favor e anima­
ção publica polo modo mais digno de to­
dos: pela maior soilicilude no desempenho 
dos seus deveres, por dobrado zelo na sua 
missão de caridade.

, Aos exm.-’ snrs. José Antonio Freire 
d’ Andrade e Mamei Gomes da Silva Mat­
tos não póde esta Conferencia deixar de 
agradecer especialmenle os relevantes ser­
viços. que coucorreiam por uma boa parte 
para o brilhantismo e bom resultado do 
sarau.

Levando aos pobres com a esmola os 
nomes dos seus bemfeilores, a Conferencia 
conta, que as preces dos infelizes, podero- 
sissimas perante Deus, hão-de fazer, que 
ixs flores com que o publico juncou o pal­
co do thealru de S. Geraldo, se convertam 
em fruclos abençoados de boa fortuna e de. 
prosperidades para lodos os que loinaram 
parte u aqueRa íoimoza fesla de caridade.

O Presidente da Conferencia de S- Vicente 
de Paulo de Braga.

Antonio Maria Pinheiro Torres.

Conta demonstrativa do producto liquido 
do «Sarau DramatiCo e musical» em be- 
nefioio da Conferencia de S. Vicente de
Paulo, em 24 dé janeiro de 1881.

l)»i SoSj'»» eavenenoJoo—-No lugar 
4e Tourem, diz um correspondente de Mon- 
1’Alegre, imaginou-se um curioso meio de 
matar os lobos, que já tem sido posto em 
pratica com excellenle resultado: consiste 
em envenenar um animal qualquer morlo, 
por exemplo, uma ovelha, e deixai-o no 
campo.

Por este systema foram ultimamente en­
venenados dez dos terríveis carnívoros.

ProeissÀo etnia—Parece que a
venerável ordem terceira de S. Francisco, 
resolveu que sabisse este anno ãquella ma- 
gestosa procissão, sendo feita com o má­
ximo explemlor:^

Basteo de Rareeiioa—Na ultima re­
união que houve n’este banco foi votado o 
dividendo de 5 por cen.to em relação ao 
ultimo anno.

Cemíterio—Durante o mez findo effe- 
cluarain-se os seguintes enterramentos:

S. Viclor—homens 3, mulheres 2, crean­
ças 7, sendo 5 masculinos e 2 femeuinos.

S. João—homens 2,mulheres 3, creanças 3
sendo 2 masculinos e 1 feminino.

S. Lazaro—homens 1, creanças 2 f.
Sé—homens 4.
S. Thiago—m lheres 2, creanças f. 3.

ggMaximmus—mulheres 4, creanças m. 1.
Hospital—homens 7, mulheres 4, 

ças masculinas 3.
crean-

1
Hospício dos Expostos—cieanças 2,sendo 
masculino e 1 feminino.

Durante a semana finda effectiiaram-se 
os seguintes enterramentos:

Homens 5, mulheres 1, creanças 3, sendo 
1 masculino e 2 femeuinos.

COMMUNICADOS

Sr. redactor:

Venho pedir-lhe a fineza de tornar pu­
blico pelo seu jornal o lesli.nnulm de gra­
tidão e reconhecimento, que a Conferencia 
de S. Vicente de Paulo, de Braga, deve ás 
senhoras e cavalheiros, que deram em 
beneficio dos seus pobres, o sarau dramá­
tico e musical de 24 de janeiro, no thealro 
de S. Geraldo.

O publico já fez a dmida justiça aos 
dislmclos amadores e artistas nos applausus 
enlhusiaslicos e espontâneos, que significa­
vam ao mesmo lempo admiraçao pelos

RECEITA

30 camarotes do 1? e 2? or­
dem a 30000

12 ditos de 3? ordem a 10200 
212 cadeiras da plalea a 5OJ
18 logares de gal.ria, frente, 

a 200
83 ditos de galeria, fundo a 

120

AI m do pagamento espon­
tâneo d i camarote o.-cu- 
pado pelo Exm.- Snr. 
Administrador do Conce­
lho, pagaram espontanea­
mente excesso do preço 
de lugares que occupaiam 
os Ex u." Snrs:

Coronel do regimento 8
Joaquim Manoel Rodrigues Valle
Superior do Collegio do Espiri­

to Santo
Alfredo Passos
Joaquim Maria da Costa Rebello
José Maria Esleves Antunes
Direclores do Thealro

Esmolas dos Exm/» Snrs.
D. Iguaria Rosa de Mattos Cruz, 

proprietária de camarote
José Antonio da C. d’O. Gon­

çalves, idem
Ditas dos 14 membros da com- 

missão directora dos traba- 
bahios do Sarau

Somma Rs.

DESPEZA

Somma totald’esla conta, cons­
tante de aluguel da casa 
do thealro, gaz, diversos ope­
rários e sei ventes, utensílios, 
cobrador, etc., havendo ore-
stado serviço a em-
pregada no toilelle, bilheteiro, 
empregado de mobília, etc. 

Saldo a favor da Conferencia

900000
140400 

1060000

30600

90960

500 
10500

500
500
500 

10800 
10500

40500

40000

210750

2610010

600440 
21)00570

2610010

Liquido a favor da Conferencia, duzentos 
mil quinhentos e setenta me.

O Secretario da Conferencia de 8. Vicente 
de Paulo,
f283j Joaquim Leal.

O Conselheiro Antonio Alves Carneiro, 
Joanna Adelaide Rodrigues Alves Carneiro, 
Virgínia Julia Alves Carneiro, A lelaide Jo- 
sefina Alves Carmiro. Amplia Gc ionNor­
ton Pereira de Gasiio e Cajueiro. Cummen- 
dador Joaquim Augusto Alv&s Carneiro. Jo­
ão Antonio Rodrigues d’Azevedo Coutinho e 
Antonio Julio Rodrigues d’Azevedo Coutinho 
agradecem por este meio a todas as pessoas 
que se dignaram comprimenlal-os por occa- 
siao do fallecimenlo de sua muito querida 
mãe, avó e sogra, a ex.ma snr.a D. Joaqui­
na Julia Alves Carneiro, e bera assim aos 

e ex.m-s snrs. tanto ecclesiasticos como 
seculares, que tiverem a bondade de assis­
tir aos officios fúnebres celebrados no dia 
22 de Janeiro corrente no mosteiro de 
Ionte arcada, concelho da Povoa de Lanho- 
so, honrando com sua presença aquelle re­
ligioso aclo. A lodos enviam oa protestos 
da sua viva gratidão e profundo reconhe­
cimento. . (2791

Os abaixo assignados summamente gratos 
a todas as pessoas que os cumpiírnemaram 
e prestaram seus serviços por oecasião do 
fallecimenle de sua saudosa esposa, mãe e 
sogra Maria Benta de Lira e Rocha, vem por 
este meio manifestar-lhes seu eterno agra­
decimento.

Egualmente agradecem a todos os snrs. 
muito reverendíssimos eclesiásticos que por 
sua alma celebraram o Santo Sacrihcio da 
missa e assistiram gratuitamente aos officio» 
do corpo presente na egreja do Carmo no 
dia 13 do coneule.

Braga 31 de Janeiro de 1881.

Manoel José Vieira da Rocha.
Maria Joaquina Vieira da Hocha. 
Tnereza de Jesus Vieira da Hocha. 
Adelaide Sophia Vieira da Rocha. 
Maria Emilia da Conceição S. Hocha. 
V José Maria Vieira da Hocha.
Joaquim José Vieira da Rocha ("212]ANÚNCIOS

, Para seu interesse, dese- 
ja-se conhecer os dos se­
guintes indivíduos, íalle- 
cidos no Ultramar e no im­
pério do Brazil, naturaes 
d’esta cidade:

Jacintho José Pereira. 
Manoel José de Mattos.
Antonio José Dias Lima, 

nascido em 1819.
Emilia Breves Braga, 

casada, nascida em 1809.
José Barbosa de Macedo, 

nascido em 1817.
Domingos dos Santos. 
Manoel José Fernandos.
Luiz Antonio de Cerqmu- 

ra, filho de Bento José do 
Cerqueira.
Para mais esclarecimen­

tos dirijam-se á rua dos 
Chdos de Baixo n.° 21

FABItiiA
JOAQUIM LINC AUGUSTO DOS SAN- 

1OS, discípulo do Villa Real, previne o resj 
peitavel publico d’esta cidade, de que n'm 
dou o seu eslabolecimanto da casa n. • 4 
para a de n.-6 da rua dos CapellUas- 

(26o]-



Tabacaria Bracarcnse 
27 —RUA DO SOUTO-27 
Esquina «la rua do Jano 

BRAGA

HOTEL NOVO LISBONENSE
Aceio Conforto e Barateza

Pera secca de Viizeu

Rapé 
a

Reducção dos preços dos^ rapés 
Companhia Nacional em Xabreqas

(í

meio grosso em... • • • •
Fino.......................
Masulipatã» 2.a..............
Cruz de Malta.............
Masufipatâo La...............
Secco......................... - • •

LEALDADE :
Vinagrmho e meio grosso
Miguel Augusto............ ..
Boa-fé..........................   •

250 §r-

«
d

«
a
«
a

400
400
490
440
480
570

LARGO DOS MARTYRES DA PATRIA (Cordoaria.) N/ 65

Esquina da viella do Assis
bo-

Vende-se no estabelecimento de 
Cerqueira da Silva & Gonçalves, lai- 
go da Lapa u.’ 1, pelos preços se-

15 kilos............... 4$800 reis
500 grammas..... 200 «

guintes: D

u
«

«
«
d

Especialidade em charutos Havanos 
da Bahia

300
240
260
e

Estabelecido no rico palacete do fallecido medico Assis, este novo 
tel proporciona ás pessoas que se dignarem frequental-o as melhotes 
commodidades e excellente serviço.

JANTARES DE MESA REDONDA A’S 3 E 5 HORAS DA TARDE 
Como restaurante, esta casa apresenta sempre variada e escoihida re- 

ição, servida boa lista a qualquer hora. (153)

9

lleposito de tabacos «le todas as fa­
bricas

Grande desconto aos snrs. estanqueiros

DEPOSITO DE PAPEL DE RUÃES
Papel de embrulho—Idem costaneira— 

Idem almaço, lizoe pautado—Idem fino.mar­
ca pequena e grande—Idem de jornal—Idem 
de impressão de livros—Idem de diversas 
•còres.

Remettem-se amostras a quem as pedir.
Preços sem competidor. (236)

COMPANHIA NACIONAL DE TABACOS
Esta Companhia, qu ■ possue as ihaas mais antigas, imnorlantes e 

acreditadas fabricas do paiz—a de XABllEGAS ea de SANT A APOLO- 
NIA—continua a manipular com o mesmo esmero os productos da sua 
industria, que tão grande acceitação leem merecido do publico.

Rape secco e preparado, Folha picada, Charutos, 
Cigarros, Cigarrilhas, etc., etc.

RUA DE S. MARCOS, N.° 5

Vende papeis pinta­
dos oara guarnecer salas, 
lindissimos goslos, a prin- 
cipiar em 8 reis a peça.

O

(Por intermédio da .Agencia de Publicidade no Porto) (271) í
ARMAZÉM DE VINHOS

DO ALTO DOURO
DA GASA DE VILLA POUCA

Ilua «lo Sojito n.° IS—Braga.

Veste armazém se encontram a retalho 
a seguintes qualidades de vinhos engar-

316, Rua de Santa Catharina, 320

rafados :
Vinho tinto de meza, (sem garrafa)

«
a
«
«
«

•«
a
« 
d

d

« 
d

«
Lagrima.......... 
Branco de meza— 
tinto de meza fino., 
de prova secca.... 
Malvasia de2.a....

« «

« velho............. ..
Malvasia, Bastardo, e Moscatel a 
Roncão....................................... 
Alvaralhão.................................  
Velho de 4854.....................   •
a retalho para meza a 60 e

150
490
200
210
270 
300
360 
40G 
500
70o
500 

,600 
80, e

(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)

Edifício dos melhores=Vasto e magnifico local situado no bairro mais ventilado da 
cidade—Banhos=Gymnasio=Trinta pensionistas o maximo=Prepara-se a lodos os e- 

ames á carreira commercial=Vida em familia=Guidados hygienicos e de educaçao. 
ministrados com carinho malernal==Traclamenlo oplimo—Disciplina rigorosa—Vigilância 
acliva—Cuidados especiaes para com os alumnos de compleição delicada—Professores 
distinctos, estrangeiros, internos para com o ensino e cultura das línguas allemã, france- 
za e ingleza=Falia-se sõ as línguas mencionadas.

Para informações e progiaminas, dirigir-se ao director (244

Carlos Luiz d’ Archambeau.
artilho tinto, e branco 120.
Responde-se e garaníe-sea pureza e boa 

qualidade de todos estes vinhos, podendo 
qudo e qualquer consumidor mandal-o ex­
perimentar por meio de qualquer processo 
chimico. (54)

EM

DE

Deposito

RUA NOVA N.‘ 2 W

TABACARIACARVALHB
48 — Rua de Souto —48

BRAGA

Tabacos de todas as fabricas.

Vende oleo, tintas e ver­
nizes para pinturas de ca­
sas, tudo de boa qualida­
de, e por preços muito reso- 
midos.

Vende cimento romano
para vedar gesso
para estuques de casas, tu 
do de primeira qualidade. 

(8)

Antigo armazém de 
moveis

A viuva de Domingos Ferreira Alves, par­
ticipa ao respeitável publico e com espe­
cialidade aos seus freguezes que continua 
com o mesmo giro de negocio, onde encon­
trarão sempie um completo sortido de mo­
veis de boas madeiras evariídos gostos; as­
sim como se faz qualquer peça de mobília
á

e estabelecimento. Offe- 
tece aceio, bom serviço, 
r modicidade de preços.

(183)

vontade do freguez.
PREÇOS RASOAVEIS (260)

BragasI&ua tio» diãoa n.* 9 5

SEM COMPETENCÍA

Faz grandes descontos aos srs. es-(£> 
fanqueiros- l^3

I
Papelaria e objectos d’escriptorio .

---- IS
Bilhetes de visita de luxo para C

felecitaçÕese parabéns; figuras e em--- ,
W blemas de movimento de lindissimso

gostos.
Figuras para bilheteiras e

mas; papeis para bouquets, 
lhagens.

Preços sem competidor.

emblc
e fo- « o c- 

&

Doce de fructa fabricado 
em Coimbra 

SUPERIOR QUALIDADE

Vendr-se por preços mndicos. no 
estabelecimento do sr. Maia, chape­
leiro, rua do Souto 44. (235)

Agencia da Compa­
nhia Real do Pa­
cifico Marítima

Bisnagas
e objectos proprios pxra o carnaval.

Acaba de receber um completo 
sortimento vindo direclamente de 
França e Allemanha, que vende por 
preços baratíssimos.

Faz grande reducção para revea- 
der.

Imprimem-se bilhetes de visita, a
ÍQO íeis o cento ! (243)

& 
O 
O 
C’ 
& 
& 
& 
& 
& 
& 
O

Grande Hotel
NO

BOM JESUS DOMONTE

i»

O

O 
c>

Os paquetes que seguem 
viagem para os portos do 
Brazil, saem de Lisbof*nos 
dias 1 e 16 de Fevereiro e 1 
de Março.

Os passageiros leem ca­
minho de ferro grátis até 
Lisboa. São recoinmenda- 
veis estes paquetes, pela boa 
ordem e exceilentes com­
modidades,

Quem quizer tractar quei­
ra dirigir-se ao UNICO Agen­
te em Braga Francisco Al­
ves Pinheiro, Praça do Ba­
rão de S. Martinho n.- 2, 
em frente do Banco do Mi­
nho.

Braga 7 de Dezembro de 1880. 
(240 Francisco Alves Pinheiro
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O 
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-3 
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<3 
^3 
<3*

’3

’3

^3
'3
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ALGODÕES
Pereira, Aguiar A G.a, tem o deposito da 

fabrica do Bògio, que vende por junto 0 
a retalho [não sendo menos de meto maço^ 
pelo preço da fabrica.

Algodões torcidos de todos os numeros 
Tramas.
Tramas cruas e branqueadas de iodos os 

numeros.
Estes algodões tornam-se recommenda- 

veis a todos os consumidores, por que são. 
os melhores até hoje conhecidos; e tanto 
0 tem mostrado que para 0 Porto tem ti­
do tanto consumo que é impossível cum­
prir as encommendas.

O fim da fabrica é tornar os seus algo­
dões conhecidos em toda a parte do paiz, 
por que tem a certeza de que os consumi- 
«lores lhe darãoa sua preferencia. (118)HOTEL DD PARQUE

NO

BOM JESUS DO MONTÉ

•3
>3

>3

3

e3

Este acreditado esta­
belecimento pelo acceio, 
bom serviço e modicida­
de de preços continha, na 
quadra presente a servir 
com as mais variadas 
iguarias, os seus hospe-

Está habilitado na forma «la lei.
IMPRENSA gÕMMEBCIAL

24—Rua Nova de Sousa—


